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Premissa
O Senhor não cria um ser humano 
para ser apenas mais um a ocupar 
um espaço. Deus tem um plano, uma 
vocação, uma missão para cada ser 
humano. Talvez o mundo moderno não 
esteja melhor porque hoje o homem se 
preocupa mais em encontrar um lugar, 
uma carreira, uma profissão, do que 
com a própria vocação e missão.

Profissão ou carreira é aquilo que se 
faz para ganhar o e necessário para 
viver. Vocação é aquilo que se faz por 
dedicação e amor. A profissão pode 
ser orientada pela família ou por 

condições humanas; a vocação vem do alto e nos convida ao 
serviço desinteressado ao próximo.

Padre Justino nasceu e foi chamado para ajudar cada ser humano 
a descobrir e seguir a vocação na vida, pois o ser humano só 
encontra a sua completa realização quando descobre e segue 
sua vocação. Portanto toda a vida, cada atividade, cada serviço, 
cada escolha de vida é vista como vocação. A última biografia 
do Beato Pe. Justino, escrita por padre Orestes Anella, S.D.V., 
“Chamado para Chamar”, resume já no título a missão 
deste homem.
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Discernimento 

Vocacional
A coisa mais importante na vida de 
cada ser humano é o discernimento 
vocacional. Justino, nascido no dia 

18 de janeiro de 1891, em Pia-
nura de Nápoles, filho de Luis 
Russolillo e Josefina Simpa-
tia, desde os primeiros anos 
da sua vida sente um forte e 

claro chamado de Deus ao sacerdócio. Jovem inteligente e 
perspicaz, Justino se destingue entre os seus companheiros 
pelo empenho no estudo e pela excepcional piedade. Acom-
panha suas tias na escola e recebe lições particulares delas e 
do pároco. Aos cinco anos de idade faz a Primeira Comunhão 
e se encanta com Jesus Eucarístico. Aos dez anos de idade 
entra no seminário de Pozzuoli, sua diocese de origem, e 
supera brilhantemente os exames exigidos para ser admitido 
na segunda série ginasial.

Justino nunca duvidou da sua vocação, porém mais de uma 
vez teve medo de não poder segui-la por causa da pobreza da 
sua numerosa família e das doenças que o acompanharam por 
toda a sua vida. Quando o barão Zambeglione, ao qual a mãe 
Josefina havia recorrido para pedir um auxilio econômico 
para pagar a mensalidade do seminário, permanece insensível 
ao pedido, mãe e filho choram amargamente. Nesta ocasião 
mamãe Josefina disse ao filho, do qual aprecia as virtudes: 

“Não tenha medo, eu te farei padre, mesmo à custo de 
empenhar os meus olhos!” O que não faria o amor de uma 
mãe! Toda a família, incluídas as tias, se empenha em realizar 
sacrifícios para que Justino possa seguir a sua vocação.

Quando tudo parecia ir bem para o jovem seminarista, chega 
uma prova que quase o derruba. Morre repentinamente 
sua tia Enriqueta, que dava uma grande ajuda para pagar a 
mensalidade do seminário, e logo depois seu pai Luis cai de 
um andaime e não pode mais trabalhar. Falta o dinheiro para 
o seminário. Mais uma vez mamãe Josefina e o filho Justino 
choram amargamente, diante da perspectiva de Justino deixar 
o seminário. Os superiores percebem o que está acontecendo, 
comovem-se e se interessam pelo caso. O Barão Zambaglione, 
desta vez a pedido do bispo, empenha-se em pagar a metade 
da mensalidade. Tudo volta à serenidade!

Pela sua saúde vacilante, mais de uma vez Justino corre o 
risco de ser mandado para casa. Os superiores, que apreciam 
a sua santidade e a sua extraordinária inteligência, fazem 
algumas exceções para ele: concedem férias mais longas, um 
quarto particular e algumas vezes um alimento mais nutritivo.
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Superados os problemas econômicos, Justino prossegue os 
seus estudos e se encaminha para o sacerdócio. Durante os 
períodos de férias que transcorre em família, Justino descobre 
a semente da vocação sacerdotal e religiosa em muitos jovens. 
Começa a reuní-los, a dar-lhes lições de catecismo e a alguns 
ensina também Latim.

Justino forma dois grupos, os Voluntários de Jesus e os 
Fidelíssimos, e com eles organiza um verdadeiro e próprio 
oratório com atividades recreativas, cantos, orações, aulas de 
catequese, comunhões de grupo e formação humano-social. 
Em meio a estes jovens cheios de vida e de entusiasmo, Justino 
sofre pensando que a pobreza de suas famílias os impedem de 
pensar com serenidade no futuro.

Quando perguntaram ao padre Justino como havia 
nascido a Congregação dos Vocacionistas, ele 
respondeu: “A Sociedade Divinas Vocações 
nasceu de um seminarista em férias que 
fazia catequese todos os dias e às vezes 
o dia todo”. Esta afirmação explica 
como e porque no dia 20 de setembro 
de 1913, manhã da sua ordenação 
sacerdotal, Justino fez voto de fundar 
uma Congregação religiosa dedicada à 
descoberta e formação das vocações.

Falando aos seus Fidelíssimos, Justino 
pergunta para eles se desejam tornar-se 
sacerdotes. Salvador Polverino, que 

será o primeiro sacerdote Vocacionista, responde por todos: 
“Não!” O jovem padre, que vê nestes jovens todos os sinais 
de uma verdadeira vocação, se entristece profundamente 
e, com a delicadeza que caracteriza a sua vida, pede à tia 
Miquelina para indagar e descobrir o motivo daquele “não” 
tão decidido. É o mesmo Polverino que resolve o equívoco 
explicando: “Quisesse o céu que pudéssemos tornarmo-nos 
sacerdotes! Nós somos pobres. De onde tirar o dinheiro para o 
seminário?”. Justino promete que fará o possivel para prover 
as despesas necessárias. Diversos jovens pobres começam a 
chegar de diversas partes a Pianura, onde “padre Justino 
prepara os padres sem cobrar nada”! A pobreza dos jovens 
que se aglomeram no Vocacionário é motivo de apreensão 
e preocupação por parte das autoridades eclesiásticas, que 
vêem colocada em perigo a existência da Família Vocacionista.

O Senhor sempre manifestou uma certa preferência pelos 
pobres e entre os pobres chama os seus escolhidos. Justino, 
fiel seguidor de Jesus, empenha a si mesmo e as suas famílias 
religiosas na procura e formação das vocações aos ministérios 
ordenados, especialmente entre os menos favorecidos.

O desejo, a determinação, a ansiedade de padre Justino 
emergem nesta afirmação que permanece como missão 
específica do seu apostolado e dos seus filhos: “A pobreza 
não deve nunca ser obstáculo para seguir a própria vocação” 
Confiando nas palavras de Jesus: “Pobres sempre tereis 
entre vós”, os Vocacionistas e as Vocacionistas sabem que são 
sempre chamados a ajudar as vocações pobres.

Pobreza e

Vocaçáo
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Primeiro na família e depois no seminário, 
Justino sente o fascínio de Deus; tem sede e 
fome da Palavra de Deus e se torna um ávido 
leitor de livros de espiritualidade. Cresce nele o 
fogo do amor divino e este fogo não pode deixar 
de arder. Justino se sobressai pela piedade e pela 
compostura durante as orações. Muitas vezes, 
na Paróquia e no Seminário, transcorre todo o 
seu tempo livre em oração. Na paróquia os seus 
Fidelíssimos o vêem em êxtase. No seminário 
os seus companheiros de escola também o vêem 
em êxtase diante do crucifixo e Padre Salvador 
Verlezza o contempla durante um êxtase de 
quarenta e cinco minutos, por ocasião de uma 
celebração particular da santa missa, quando 

estava doente.

No dia da sua ordenação sacerdotal, 20 de setembro de 
1913, Justino emite o voto de caridade de terceiro grau, 
empenhando-se, com este voto, a fazer sempre tudo aquilo 
que é melhor para a glória de Deus.

Na ocasião de sua ordenação sacerdotal, o jovem Justino não 
se preocupa com os festejos exteriores; pensa na graça do 
sacramento e o único prêmio que pede é que todos os meninos 
de Pianura recebam a Comunhão no dia da sua primeira missa.

Como sacerdote, Justino nunca faz nada e não pede nada 
por dinheiro. Nomeado pároco de São Jorge em Pianura, 

empenha-se em celebrar e promover a missa das 4:30h da 
manhã, para dar aos camponeses e empregados a possibilidade 
de participar e receber a comunhão antes de irem trabalhar.

“Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, e tudo o 
mais vos será dado em abundância”. Este principio torna-
se o lema do jovem sacerdote. Entre inúmeras dificuldades 
econômicas, porque não era fácil manter o sempre crescente 
número de jovens, Padre Justino destina as modestas reservas 
econômicas da paróquia para a manutenção e reestruturação 
da igreja e para as necessidades dos pobres.

Aquilo que atrai muitos jovens, generosos benfeitores e 
diversos sacerdotes, que se aproximam do padre Justino e 
oferecem a própria colaboração, é o fogo interior que se 
torna visível neste homem de Deus, que vive e procura fazer 
viver aquilo que ele ensina e deseja a quantos encontra no seu 
caminho: “Fazei-vos santos... Fazei-vos santos de verdade, e 
tudo o resto é zero”.

Supremacia 

do Espírito
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Na noite do nascimento do Padre Justino, entre 
17 e 18 de janeiro de 1891, Nossa Senhora 
apareceu ao Padre Salvador Di Fusco, um 
piedoso sacerdote de Pianura, que estava para 
morrer, e Ihe disse: “Não tenha medo, você 
será curado, porque hoje nasce em Pianura um 
menino que chamarão Justino e será uma glória 
para a Igreja Católica”.

Padre Justino é uma verdadeira glória para 
a Igreja Católica enquanto a enriqueceu com 
duas famílias religiosas, os padres Vocacionistas 
e as Irmãs Vocacionistas, e um Instituto de 
Vida Consagrada no mundo, as Apóstolas 
Vocacionistas da Santificação Universal. A 
família Vocacionista está presente e trabalha 

em quatro continentes, em quinze nações diversas.

O carisma do Padre Justino: procura e formação gratuita das 
vocações à vida religiosa e sacerdotal, fascinava um pouco a 
todos. Este empenho não é direcionado apenas aos candidatos 
à família vocacionista. O Padre Justino prepara as vocações e 
as orienta para onde Deus as chama. Nunca faz pressão para 
que o jovem se torne vocacionista. Quem chama é o Senhor; 
o Padre Justino ajuda a descobrir a vocação e a orienta, a 
acompanha no seu processo de discernimento. Para aceitar 
um jovem no vocacionário, o Padre Justino não exige dinheiro, 
nem garantia de que se trate de uma vocação claramente 
definida; espera apenas que o jovem esteja imbuído de boa 

vontade de tornar-se santo e que apresente sinais de vocação. 
Quem, depois da experiência no vocacionário, percebe que 
não tem vocação para a vida religiosa ou sacerdotal, retorna 
livremente para a sua casa, onde poderá viver a sua vocação 
à santidade.

Padre Galasso, que depois se tornou o primeiro sucessor do 
Fundador, afirmou que no início não tinha intenção de ser 
Vocacionista e que Padre Justino nunca pediu que ele fosse.

Padre Justino é uma glória da Igreja pelos seus escritos 
ascético-místicos, pelas suas elevações, pelas suas meditações 
e pelas suas experiências eucarístico-trinitárias.

Uma verdadeira Glória 

para a Igreja Católica

“Não tenha medo, você será curado, 
porque hoje nasce em Pianura 

um menino que chamarão Justino 
e será uma glória para a Igreja 

Católica”.
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A Paróquia para 

as Vocações
Como um Padre que quer dedicar toda a 
sua vida às vocações se torna depois um 
pároco e trabalha em uma paróquia?

Apenas livre do primeiro empenho 
como ecônomo e professor no seminário 
de Pozzuoli, recebido logo depois da 
ordenação, Padre Justino faz, em 30 de 
abril de 1914, uma primeira tentativa de 

vida comum. Esta data é considerada e festejada como o dia 
da Fundação do Vocacionário, que é a obra mais característica 
dos Vocacionistas: um lugar no qual os jovens que apresentam 
sinais de vocação são formados gratuitamente na piedade, 
no estudo e no trabalho. Nesta data, Padre Justino acolhe 
à vida comum, os três primeiros aspirantes ao sacerdócio. 
Esta experiência, começada na casa paterna, dura somente 
quinze dias! Por motivos que não conhecemos, o bispo de 
Pozzuoli, Dom Zezza, intima fortemente o jovem sacerdote 
a suspender a experiência. Padre Justino, mesmo com o 
coração entristecido, mas sempre dócil, obedece ao superior. 
No momento de dar a triste notícia aos aspirantes, Padre 
Justino disse: “Somos filhos da cruz e devemos abraçar a 
cruz”. Dois destes três primeiros aspirantes tornar-se-ão 
depois sacerdotes Vocacionistas.

Padre Salvador Verlezza, para traçar em poucas palavras a 
personalidade de Padre Justino, disse: “É um homem que 
nunca desanimou!”. Quando está convencido que uma coisa 
é da vontade de Deus, Padre Justino não cede, não se dá 

por vencido; às vezes espera um pouco, por tempos melhores, 
às vezes muda os métodos ou os lugares, às vezes apela às 
autoridades superiores, mas nunca desiste.

Padre Justino continua, com o oratório externo, seu 
apostolado entre os jovens. Depois prepara e acompanha 
um grupo de jovens à consagração como Escravas (Servas) 
de Maria e funda a Pia União. O periodo de serviço militar, 
durante a Primeira Guerra Mundial, o afasta fisicamente dos 
seus jovens, mas não espiritualmente. Do campo de batalha, 
onde exercia o seu ministério, muites vezes escreve aos sesus 
aspirantes, encoraja-os e segue os seus progressos. Durante 
o serviço militar Padre Justino sofre porque a obra 
das divinas vocações permanece atrasada, mas 
amadurece também o projeto da fundação 
do ramo feminino.

Retornando a Pianura, Padre Justino 
encontra ainda a oposição de Dom Zezza 
com relação ao seu projeto de 
fundar uma família religiosa, 
que no início definia como 
Servos dos Santos e depois os 
chama Vocacionistas. Seguindo 
o conselho do seu diretor espiritual, 
Padre Justino abre a sua mente e o 
seu coração a Dom Fortunato Farina, 
bispo de Tróia, o qual se diz feliz em 
recebê-lo na sua diocese e permite-lhe 
de fundar ali a sua obra. Quando tudo 
parecia indicar para Padre Justino uma 
mudança de Pianura para Tróia, Dom 
Zezza é transferido de Pozzuoli para 
Nápoles e o pároco de Pianura falece. 
Dom Pascoal Ragosta, administrador 
da diocese de Pozzuoli, exorta Padre 
Justino a candidatar-se para obter 
o encargo de pároco de São Jorge 
Martir em Pianura e Ihe permite 
assim realizar o seu projeto em 
Pianura.
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A paróquia é como o seio no 
qual uma vocação vem conce-
bida e alimentada. Eis porque 
a Divina Providência prepara 
o nascimento do primeiro 
Vocacionário nos ambientes 
da paróquia de São Jorge 
Mártir, onde Padre Justino 
trabalha como pároco de 20 
de setembro de 1920 até a 
sua morte, no dia 2 de agosto 
de 1955.

 Menos de um mês depois de 
se tornar pároco da igreja 
de São Jorge Mártir, Padre 
Justino prepara os recintos 
da casa paroquial e no dia 
18 de outubro de 1920 abre 
o primeiro Vocacionário: a 
primeira casa Vocacionista! O 
dia 18 de outubro de 1920 é 
assim celebrado como a data 
do nascimento da Sociedade 
das Divinas Vocações.

Esta primeira experiência convence Padre Justino que 
“o Vocacionário e a paróquia devem sempre ter um 
relacionamento de recíproco incremento e suporte”. Toda 
paróquia assistida pelos Vocacionistas deveria ter um 
Vocacionário.

A notícia da abertura do Vocacionário, que aceita e forma 
gratuitamente os jovens que se sentem chamados ao sacerdócio, 
expande-se quase milagrosamente pelas regiões da Itália 
meridional. Os jovens aumentam dia a dia; a casa paroquial e os 
locais restantes da igreja exigem transformações e ampliações 
contínuas. Os pedidos vêm de todas as partes e Padre Justino, 
como um bom pai, não sabe dizer “não”.

Manifestando a sua ânsia pelas vocações, na obra “Spiritus 
Orationis” Padre Justino escreve: “Quando alguém bate às 
portas da nossa comunidade, o coração se abre muito antes 
que se possam abrir as portas!”.

A boa gente de Pianura acolhe, ama e sustenta os jovens 
de Padre Justino. Cada dia se experimentam verdadeiros 
e próprios milagres o que torna possivel a existência e o 
crescimento do Vocacionário.

No ano de 1948, quando uma mãe suplica ao Padre Ugo 
Fraraccio para aceitar seu filho no Vocacionário, e este, 
amargurado, tenta explicar que não tem lugar e não existem 
mais camas, Padre Justino, que passava por perto, observa 
e com um amável sorriso diz: “Veja, Ugo, existem ao menos 
duas camas livres: a minha e a sua!”. Que coisa não faria para 
ajudar uma vocação!
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As Irmãs

Vocacionistas
A paróquia de São Jorge Mártir tem a vantagem e a glória 
de haver sustentado e alimentado o primeiro Vocacionário. 
Padre Justino logo se convence de que “para crescer o 
pequeno Jesus eram necessários José e Maria”. Em outros 
termos, para ajudar a crescer os escolbidos das Divinas 
Vocações são necessários pais e mães.

O ramo das Irmãs Vocacionistas é concebido e fundado para 
dar verdadeiras mães às Vocações. Talvez somente no céu 

poderemos apreciar completamente o heroísmo e 
a eficácia da obra das Irmãs para tantos jovens. 

Sem os cuidados e as atenções das Irmãs 
Vocacionistas, sem o afeto materno delas, 
muitos jovens não teriam nunca chegado ao 
sacerdócio.

A futura Irmã Vocacionista Raquel 
Marrone, que há tempo, na sua casa, 
ensina o bordado a diversas jovens, é 
apaixonada pela espiritualidade do 
Padre Justino; santamente ciumenta 
da formação espiritual que o jovem 
Fundador dava aos seus jovens, desde o 

ano de 1914 pede ao Padre Justino para 
tornar-se o seu Diretor espiritual e do seu 

grupo de piedosas jovens. Padre Justino aceita 
de bom grado o convite e acompanha as jovens na 

sua formação catequética, ascética e apostólica. Estas jovens 
constituirão o primeiro núcleo das Escravas (Servas) de 
Maria, da Pia União e depois das Irmãs das Divinas Vocações.
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A Pia União das Irmãs dos Santos constitui um grupo 
intermediário entre organizações laicais e família religiosa. 
É fundada por Padre Justino com o objetivo de ajudar na 
procura e no sustento das vocações. Assim, como na intenção 
do Fundador este grupo deve ser o prelúdio à vida religiosa 
das futuras Irmãs Vocacionistas, admite somente jovens 
cristãs como membros. Dom Zezza aprova a Pia União no 
dia 18 de dezembro de 1918. 0 dia primeiro de fevereiro de 
1919 “nas primeiras vésperas da purificação e dia de são 
Lourenço Mártir” admite com grande solenidade o grupo de 
aspirantes que tinha feito o pedido e que estavam preparadas 
para dar esse passo.

“O apetite vem comendo!”. Estas almas simples, mas cheias 
do amor de Deus não estão satisfeitas apesar de terem se 
tornado filhas de Nossa Senhora e de serem consagradas 
“Escravas” de Maria. Sentem que para elas não basta nem 
mesmo o heróico voluntariado em benefício das vocações 
pobres. Querem consagrar-se inteiramente ao Senhor para 
pertencer, para sempre, somente a Ele.

Na noite de primeiro de outubro de 1921, com a bênção do 
jovem Fundador e a permissão de seus respectivos pais, as 
primeiras seis aspirantes dão iníclo à Congregação das Irmãs 
Vocacionistas, retirando-se à vida comum na “Villa Caleo”, a 
atual Casa Mãe das Irmãs.
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Mais de uma vez as boas Irmãs Vocacionistas deixam 
alegremente as próprias moradias para dar espaço aos jovens 
do Vocacionário. Prova disso é que, seguindo o exemplo dos 
primeiros cristãos, Irmã Clara Loffredo vende tudo aquilo que 
havia recebido como herança dos seus pais e com a quantia 
arrecadada da venda dá ao Padre Justino a soma necessária 
para comprar o terreno onde hoje ergue-se o Vocacionário 
Deus Caritas, Casa Mãe dos Padres Vocacionistas. 

O trabalho do Padre Justino com as Irmãs vem imensamente 
facilitado pelo fato que sua irmã de sangue, chamada Joana no 
ano de 1922 entra para fazer parte das Irmãs Vocacionistas e 
depois se torna Madre Geral. Manterá este encargo até sua 
morte, ocorrida no dia 25 de maio de 1969.

Os Padres e as Irmãs Vocacionistas, mesmo sendo juridica-
mente duas entidades completamente distintas, separadas e 
independentes uma da outra, continuam a trabalhar juntos, 
enriquecendo-se e complementando-se reciprocamente. Pa-
dres e Irmãs vivem a mesma espiritualidade e levam avante o 
mesmo carisma, trabalhando em tobo lugar pela santificação 
universal e superando juntos as dificuldades organizativas e 
econômicas que encontram na realização da missão.

Estes piedosas jovens, que foram preparadas e formadas pelo 
Fundador, enfrentam com serenidade e alegria as dificuldades 
e as provas da pobreza. O entusiasmo delas é tal que quase não 
notam o incômodo de estar no escuro pela falta de energia 
elétrica. A luz interior ilumina as trevas exteriores. Os anais 
da Congregação demonstram que estas primeiras Irmãs 
Vocacionistas são verdadeiramente almas heróicas, dispostas 
a fazer qualquer sacrifício pelo Senhor e pelos escolhidos das 
Divinas Vocações.

O Fundador delineia o programa das Irmãs preparando-lhes 
gradualmente a serem mães e servas das vocações; cada 
Irmã deveria sustentar economicamente ao menos uma 
vocação. As Irmãs Vocacionistas deveriam imitar um pouco 
o “Batista” preparando com a presença e o serviço delas 
uma casa vocacionista em cada cidade e em cada vila. As 
Irmãs formam e educam diretamente os meninos menores 
preparando o “fértil terreno para receber e fazer frutificar 
as sementes da vocação”. As primeiras Irmãs Vocacionistas 
vivem para as vocações e morrem oferecendo-se como 
“vítimas pelas vocações”.

Irmã Giovanna Russolillo
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Zelo 

Apostólico
Padre Justino escreve que uma 
das caracteristicas distintivas do 
Vocacionista é a laboriosidade, 
que impulsiona a “fazer-se tudo 
para todos, para levar todos ao Se-
nhor”. O espirito de flexibilidade e 
de disponibilidade no trabalho, que 
torna o Vocacionista “Servo dos 
Santos”, explica a multiplicidade 
dos serviços por eles prestados. 
Segundo a ocasião e as necessida-
des, desenvolve o papel de Funda-
dor, de pai, de superior geral, de 
confessor, de dispenseiro, de mes-
tre, de pai espiritual, de pregador, 
de escritor e de poeta.

Padre Justino diz que cada Vocacionista deve trabalhar ao 
menos por dez pessoas e ele trabalha ao menos por vinte! 
O seu dia de trabalho começa às quatro horas da manhã e 
termina à meia noite.

Segundo o principio: “contemplação na ação e ação na 
contemplação”, a vida do Padre Justino é toda atividade e 
toda direcionada a Deus.

Esta laboriosidade e este zelo o levam a fazer voto de “não 
perder tempo” para permitir a si mesmo e aos seus de desen-
volver capacidades e talentos na convicção de que o repouso 
não consiste no suspender as atividades, mas na mudança de 
ocupação.
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O

Pregador
Todos os dias Padre Justino dirige muitas 
vezes a Palavra de Deus aos seus jovens, 
às suas Irmãs, ao povo de Pianura, aos 
fiéis de outras paróquias e a sacerdotes 
e Irmãs de várias congregações nos inu-
meráveis retiros espirituais que realiza. 
Fala quase sempre sentado sobre uma 
cadeira colocada sobre o presbitério, 
junto ao Evangelho. Fala com voz suave 
e clara, sem gesticular, usando palavras e 
exemplos fáceis com um estilo coloquial. 

Tema constante da sua pregação são sempre as “palavras 
dirigidas pelo Senhor, tiradas do Antigo e do Novo Testamen-
to”. A sua palavra atrai, entra na alma e convence.

Durante a homilia, sobre o altar arde sempre uma vela acesa, 
que recorda a presença do Espírito Santo como para recordar 
aos ouvintes que é o Espírito Santo a falar por meio do seu 
servo. Muitas vezes envolve os ouvintes com questões para 
as quais de vez em quando pede uma resposta por escrito, 
principalmente quando se trata de jovens do Vocacionário.

Muitas comunidades religiosas e muitos seminários maiores 
e menores, noviciados e estudantados o procuram para retiros 
espirituais e muitos bispos o convidam a apresentar temas 
nos seus congressos eucarísticos, marianos e catequéticos.
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Um jovem estudante Vocacionista desaparece durante a 
pregação do Padre Justino; o superior Ihe pergunta o motivo 
desta sua atitude e o jovem responde: “Padre Justino é tão 
convincente que depois me sinto culpado porque não consigo 
colocar em prática tudo aquilo que ele diz”. A palavra de 
Padre Justino é de instrução, formação e exortação. Por 
isto não aceita fazer pregações isoladas: cada uma de suas 
pregações deve durar ao menos três dias, para favorecer 
um verdadeiro crescimento ou uma elevação espiritual. Não 
concebe uma celebração litúrgica ou para-litúrgica sem 
o ministério da Palavra. Desde o início do seu apostolado 
fala do “banquete da palavra e do banquete da Eucaristia”. 
Muitos estudantes Vocacionistas e muitas Irmãs tomam nota 
enquanto Padre Justino fala, para não perder nada daqueles 
preciosos tesouros. Estas anotações constituem o material 
para vários volumes impressos em benefício das gerações 
futuras.
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O 

Mestre

Durante os primeiros anos do Vocacionário, Padre Justino en-
sina aos estudantes toda a matéria escolástica, de acordo com 
a necessidade. Ensina com o coração e os jovens esperam 
com alegria as suas aulas. Ensina com amor e “paixão” colo-
cando-se ao nivel de cada estudante em particular, sem humi-
lhar nenhum. A admiração que nutre por todos os estudantes 
o leva a ser otimista e isto estimula os jovens e os anima para 
não desiludir as expectativas do mestre. Cada minuto da aula 
é usado sabiamente para ajudar os estudantes a assimilar os 
conteúdos propostos. Ao início de cada aula, Padre Justino 
reassume a aula precedente e apresenta o objetivo que se 
deve atingir durante aquela lição; é sempre prodigioso em 
exemplos e consegue envolver todos os estudantes.

No fim, sintetiza os argumentos tratados e assinala tarefas 
para desenvolver em casa para consolidar aquilo que foi 
ensinado. No ensino como no papel de Fundador e formador, 
o bom mestre usa o “método preventivo de São João Bosco”, 
enriquecendo-o com a estima para cada aluno, elemento 
essencial de qualquer relacionamento educativo.

Padre Justino ensina pregando, fazendo a ca-
tequese, dando aulas de italiano, latim, grego, 
ascética e realizando a obra de direção espiri-
tual. Jesus é o divino mestre e cada sacerdote 
para ser um “alter Christus” deve também 
ser mestre. Desde seminarista, Padre 
Justino ensinava o catecismo e 
conseguia deixar os estudantes 
maravilhados. Desde jovem 
sacerdote torna-se coordena-
dor diocesano para o ensino da 
catequese. Pianura tem ao menos 
um catequista ou uma catequista 
para cada pátio. Padre Justino 
forma pessoalmente os seus cate-
quistas, os visita e assiste a cada 
um deles nas aulas de catequese.



Santíssima Trindade, Pai,  
Filho e Espírito Santo,

que para bem da Igreja cumulaste de dons
o Beato Justino Maria da Trindade,

e fizeste dele um sacerdote santo e zeloso,
um apóstolo das “Divinas Vocações” e um

profundo amante da vossa
Glória, da vossa Vontade e do vosso Amor

pela Santificação Universal
e “União Divina” das almas,

concedei-nos a graça de experimentar
a eficácia da sua intercessão

e de imitar a sua piedade,  
humildade, paciência,

zelo e bondade para com todos.
Fazei que, por sua intercessão,

a graça que agora Vos pedimos ……………
seja para nosso benefício espiritual

bem como para a sua rápida canonização.

(Três “Glória” em honra da SS. Trindade)

Oração
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O 

Escritor
Desde o tempo de estudante Justino tomava nota das aulas que 
participava e ainda jovem, sob a orientação dos seus diretores 
espirituais, começa a escrever o “Livro da Alma” contendo as 
inspirações de cada dia. Muitas vezes escreve as suas reflexões 
e as orações que surgem espontâneas do seu coração. No 
arco da sua vida escreve bem 24 textos de regulamentos, 
diretórios e constituições. Depois publica os Ofertórios do 
Preciosissimo Sangue, Spiritus Orationis, Ascensão, Céu dos 
Céus, Devocionário Ascensão da Alma, Devocionário do III e 
do IV período, Devocionário Primeiro Semestre, Devocionário 
Segundo Semestre e Devocionário Ordinário.

Em “Spiritus Orationis” que contém muitas referências 
autobiográficas e por muitos aspectos pode ser comparado as 
Confissões de Santo Agostinho, ele escreve:

“Por meio destas oraçoes, todo espírito puro e todo coração 
grande podem entrever aquela especial relação a qual foi 
misericordiosamente convidado aquele pobre espírito humano 
(talvez muito humano) na sua vida mortal...

As seguintes orações deveriam ser destinados não apenas a 
fórmulas mas a uma leitura meditada e, pela máxima sorte 
delas, um estudo espiritual.

São divididos em períodos, a maneira dos salmos, como a 
modo de estrofes (se ressente de fato muitíssimo de certas 
leis estéticas de ritmo interior às quais não se poderia 
subtrair… aquele espírito humano, o não quer...).

(Como Ihes pareceu belo o ato de quem era nascido poeta, 
mas renunciou a escrever, sobre o mundo poesia, para fazer 
na sua vida vivida, de tal modo de poder ser depois cantada 
por qualquer belo “anjinho” nas estrofes dos céus: somente a 
festa da glória! A única corte do amor!).

Todos os seus escritos são de conteúdos ascético-místicos e 
têm uma cadência melódica. Nesses, Padre Justino encerra 
todos os seus pensamentos em forma de oração. Mais que 
serem lidos devem ser meditados, para serem compreendidos e 
saboreados. Possuem um estilo clássico, que evoca a estrutura 
latina, com períodos longos e muitas frases subordinadas; a 
posição de algumas palavras não depende da estrutura lógica 
ou gramatical, mas da importância ou da ênfase que o Autor 
quis dar a elas.

Os escritos mais correntes e agradáveis do Padre Justino são 
as conferências e os numerosos artigos publicados na revista 
mensal por ele fundada, Spiritus Domini. Muitos retêm que 
a verdadeira obra prima do Padre Justino é o Faciamus 
Hominem. Este escrito é o canto da criação!

Padre Luis Deodato dizia que muitas vezes Padre Justino 
escrevia na capela das Irmãs, diante do Santíssimo Sacramento, 
com a porta do sacrário aberta. O mesmo Padre Justino no 
Livro da Alma afirma que a maioria dos seus pensamentos, 
contidos na obra “Ascensão”, são de inspiração divina.
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O 

Pároco
Padre Justino começa o seu serviço de pároco no dia 20 
de setembro de 1920, assumindo como guia e programa 
as palavras de Jesus: “O Filho do Homem não veio para 
ser servido, mas para servir”. Os seus trinta e cinco anos 
de pároco são verdadeiramente anos de serviço. Nesta sua 
missão, terá sempre a total estima do povo e das autoridades.

Padre Justino está a serviço dos pequenos, que forma com as 
suas lições de catequese e com os seus catequistas aos quais 
confia esta importante tarefa, administrando pessoalmente 
para eles os sacramentos, preparando-os para se tornarem 
ministros do altar e fazendo com que eles tomassem gosto 
por todos estas coisas.

Coloca-se à serviço dos jovens aceitando-os, muitas vezes no 
seu Vocacionário e admitindo outros em seus internatos do 
Vocacionário, porque em Pianura não existem outros internatos. 
Forma dois grandes grupos de Ação Católica e destes grupos 
saem os futuros coordenadores da paróquia e da cidade.

Dedica-se aos pobres organizando a caridade paroquial, 
a assistência aos doentes, procurando trabalho para os 
desempregados e casas para os sem teto. As necessidades 
econômicas do Vocacionário jamais o levam a descuidar da 
assistência aos pobres.

Quando soube que uma senhora anciã e cega dormia em 
um quarto com os vidros da janela quebrados, preocupa-se 
pessoalmente em consertá-los. Cada quarta-feira doa “cem 
liras” a cada um dos trinta pobres em honra de São José, 
padroeiro da Providência, e isto mesmo quando falta o pão 
para e os rapazes do Vocacionário. Quando alguma Irmã, 
que trabalha na cozinha, lamenta esta sua prodigalidade 
para com os pobres, apesar das necessidades dos rapazes do 
Vocacionário, Padre Justino faz tocar com as próprias mãos a 
intervenção da Providência. Uma vez, por exemplo, acompan-
hou até às Irmãs um camponês que levava uma carroça cheia 
de todas as dádivas de Deus, e uma outra vez, quando chega 
um caminhão cheio de farinha destinada ao Vocacionário, diz 
a uma Irmã: “Da próxima vez não se lamente mais”.
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Faz-se verdadeiramen-
te tudo para todos e 
também quando, para 
cumprir a sua missão 
de Fundador e Diretor 
Geral, não pôde mais 
desenvolver pessoal-

mente tantas atividades, interessa-se para que se ocupem 
delas os seus religiosos que trabalham na paróquia. A fama 
de algumas curas milagrosas se espalha rapidamente e todas 
as vezes que alguém adoece gravemente, o pároco Padre Jus-
tino é chamado. Faz, em outras situações, reestruturar a casa 
paroquial que se torna o primeiro Vocacionário e reorganiza 
todo o prédio da Igreja para dar mais decoro e dignidade à 
Casa de Deus.

Promove o apostolado das famílias. Prepara os namorados 
para o matrimônio e no imediato pós guerra, no segredo da 
caridade, consegue repularizar tantas uniões de conveniência 
que se formaram sem a bênção de Deus e da Igreja. Padre 
Justino que nunca tomou bebida alcoólica, depois da celebração 
destes matrimônios, muitas vezes conscientemente oferece 
alguma garrafa de vinho para brindar a reconquista da graça 
de Deus.

Mesmo quando está doente, dedica-se à pregação para o 
advento e a quaresma; e mesmo pregando freqüentemente 
duas vezes ao dia, todo ano organiza uma missão paróquial 
convidando pregadores que vêm de fora.

Ainda hoje Pianura é uma das cidades nas quais a percentagem 
de comunhões diárias é mais alta. Cada dia que passa Padre 
Justino se torna cada vez mais atraído pelo povo. Não pode 
caminhar pelas ruas de Pianura sem que se formem filas de 
meninos, jovens e anciãos que se aproximam dele, procurando 
beijar as suas mãos.

As 

Provas
Além das provas da pobreza e das doenças, como Fundador 
Padre Justino deve enfrentar e superar as provas da 
incompreensão, das calúnias e das perseguições. Estas provas 
por ele suportadas são sinais da aprovação divina da sua obra. 
“Bem-aventurados quando vos insultam, vos perseguem e 
dizem toda espécie de mal contra vós por causa de mim”, diz 
o Divino Mestre.

Dom Zezza, que sempre o quis como cerimoniário nas 
celebrações mais solenes, interferindo para resolver os 
seus problemas financeiros e Ihe permitindo permanecer 
no seminário não obstante os seus problemas de saúde, num 
primeiro momento o obriga peremptoriamente a deixar de 
fazer a primeira tentativa de vida em comum e depois não 
permite a atuação das suas fundações.

Dom Petrone dá a primeira aprovação canônica às 
Congregações Vocacionistas no dia 26 de maio de 1927, mas 
logo depois começa a manifestar insatisfação com o Fundador 
porque este manda alguns sacerdotes Vocacionistas a residir 
fora da Diocese de Pozzuoli. No início apresenta o problema 
da irregularidade do decreto de aprovação e depois convida 
o Fundador a procurar um novo bispo para ser o ordinário da 
Congregação.

O Cardeal de Nápoles acolhe Padre Justino e a Congregação 
na sua arquidiocese, mas dois meses depois o convida a 
procurar um outro bispo.
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Um dia Padre Justino 
pergunta aos seus 
primeiros alunos:
“Quem levará por pri-
meiro a bandeira dos 
Vocacionistas ao céu?”. 
Carlos Cecchini responde 
imediatamente: “Certa-

mente serei eu” e assim acontece, no dia 18 de novembro 
de 1921. Padre Antonio Palmieri, sacerdote Vocacionista, 
excepcionalmente piedoso e zeloso, particularmente querido 
pelo Padre Justino, seu pai espiritual e amigo, morre no semi-
nário de Orte, onde desenvolvia o seu ministério como reitor 
do mesmo seminário e se torna o primeiro Vocacionista a en-
trar na casa do Pai. Outros bravissimos jovens vocacionistas o 
seguem de perto e muitos outros com dificuldade se livram da 
morte; em alguns casos pela milagrosa intercessão do Padre 
Justino. O mesmo Padre Justino no ano de 1936 está no fim 
da vida. Estas mortes e doenças criam um vazio no coração 
do Padre e da sua família, causam apreensão e preocupações 
dando motivo a interpretações negativas.

O Cardeal de Nápoles Dom Castaldo, prevenido contra 
o Padre Justino e os seus religiosos ainda antes da sua 
nomeação como bispo de Pozzuoli, queria fazer destes uma 
Congregação estritamente diocesana, que se dedicasse 
exclusivamente aos serviços da Diocese. Obriga Padre 
Justino a mandar cotidianamente os seus jovens estudantes 
ao seminário episcopal de Pozzuoli. Os jovens, obrigados a 
enfrentar a viagem à pé ou em bicicleta, não podem seguir 
a normalidade da vida comunitária e sofrem depreciação, 
doenças e desbaratos. Mesmo nutrindo uma grande estima 
para com Padre Justino, Dom Castaldo continua a enviar 
relatórios muito negativos sobre o Fundador e sobre os seus 
Vocacionistas para a Congregação dos Religiosos em Roma.

Recursos e falsas acusações mandadas anonimamentes à 
Congregação dos Religiosos apresentam a Congregação do 
Padre Justino como uma residência de jovens pobres e mal 
nutridos, sem separações de categorias e com elementos 
provenientes de outras Congregações ou seminários, sem as 
devidas permissões; muitas destas acusações são feitas por 
pessoas expulsas ou nunca aceitas na Congregação.
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A reabilitação dos Padres que deixaram o ministério, 
desenvolvida em modo eficaz pela Congregação e 
particularmente querida pelo Fundador, o qual não mede 
esforços, sacrificios e humilhações para este fim, e como 
verdadeiro bom pastor, se alegra e faz festa cada vez que uma 
ovelha perdida retorna ao redil, causa muitas incompreensões, 
ressentimentos e calúnias. 

O Secretário da Congregação dos Religiosos, por causa 
deste apostolado de recuperação, desenvolve uma disfarçada 
antipatia que desemboca no ódio contra estes Padres de 
Pianura que restituem dignidade, paz de consciência e 
reabilitação no ministério a tantos “ex-Padres”.

No ano de 1934 chega a condenação: a Congregação não 
pode mais admitir nenhum noviço aos votos e às ordens 
sacras. É uma verdadeira condenação a uma morte lenta! 
Esta agonia dura sete anos.

A partir do ano de 1941 até a morte do Padre Justino, a 
Congregação é assistida e praticamente dirigida por uma 
série de Visitadores Apostólicos, que mesmo ajudando no 
crescimento e na organização da Congregação, não têm o 
espírito e o carisma do Padre Fundador.

No ano de 1954 chega-se a um caos econômico causado pela 
construção de um grande edificio na rua Vallombrosa em 
Roma. Os cálculos não são precisos, um erro provoca outro; o 
desejo de cobrir tal desastre e “colocar remendos” impele o 
Ecônomo Geral a pedir grandes empréstimos e, enfim, a cair 
nas mãos de agiotas. Padre Justino está em Nápoles, longe 
de Roma, e não tem conhecimento destas coisas, privado 
do poder interno que é exercido pelo Visitador Apostólico. 
Apesar disso, Padre Justino é considerado responsável e 
portanto é colocado à parte pela Congregação dos Religiosos, 
que, deixando-lhe o titulo de Superior Geral, confere todos os 
direitos e deveres de Superior Geral ao Vigário Geral.

Por causa de algumas indiscrições emergidas na ocasião do 
abalo econômico o Pró Secretário de Estado do Vaticano, 
Montini prepara uma Bula de dissolução da Congregação, 
mas, quando apresenta o decreto ao Papa Pio Xll para a 
assinatura, ouve-se do Papa: “Podá-la sim, mas não cortá-
la até as raizes uma Congregação que tem auxiliado tantos 
sacerdotes”. O mesmo Montini, já tornado Papa Paulo Vl, 
no ano de 1968 concede para a Congregação o “decretum 
laudis” ou seja, a aprovação definitiva da parte da Santa Sé.
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… Agora eu choro, o sabeis, porque me encontro sob os ferros 
de uma operação cirúrgica com todo a fantasia, com todo o 
meu sentimento, neste meu pobre coração de carne.

… Agora eu choro, o sabeis, porque fúlgidas e sabias tesouras 
estão agora podando uma videira, sobre a veia de seus 
ramos…

… Agora eu choro, o sabeis, porque tem um atrás de mim, ao 
meu lado, que afunda as suas garras na minha carne…”

Estes lamentos, estes choros pareciam ainda mais pungentes 
quando se pensa que “Spiritus Orationis” foi publicado no ano 
de 1931, antes das verdadeiras e grandes provas. Como Jesus 
que no Horto das Oliveiras, o Getsêmani, sua sangue vendo a 
cruz, as infidelidades e as traições que o esperavam, assim Padre 
Justino vê antecipadamente aquilo que acontecerá e derrama as 
suas lágrimas de sangue, mas não rejeita a sua “cruz de fogo”.

Jesus no Horto das Oliveiras, o Getsêmani, é confortado 
pelo anjo; Padre Justino nas suas agonias é confortado pelo 
auxilio de Dom Camarota, bispo de Vallo della Lucania, por 
Dom Farina, bispo de Tróia, por Dom Casullo, bispo de Nusco, 
por Dom Cesareno, bispo de Campagna, por Dom Cerasuolo, 
por Dom Cafaro, Dom Brandi, Padre Mazzei, o Abade Fausto 
Mezza, por Padre Baldini e em fim pelo Cardeal Lavitrano 
e pela aprovação pontifícia das suas famílias religioses, 
recebidas respectivamente no ano de 1947 e 1948. Entre 
os mais altos protetores e defensores da Congregação 
Vocacionista é necessário incluir os Papas Pio Xll e Paulo Vl.

Para compreender os sofrimentos do Padre Justino seria 
necessário ler o inteiro capitulo “Lágrimas” do livro 
“Spiritus Orationis”. “… Agora choro, vos sabeis, porque me 
sinto muito só no mundo… e o frio mortal me fecha o coração 
à sua vida.

… Agora eu choro, sabeis bem, porque me sinto tão pobre… 
porque me sinto cansado, tão cansado… porque compreendo a 
fragilidade de minhas lágrimas… porque me sinto sem apoio, 
sem garantias de resultado, sob a apreensão de desventuras 
eminentes, sob o pesadelo de uma falência total.

… Agora eu choro, o sabeis bem, porque vejo morrer ao meu 
redor e dentro de mim tantas coisas que eu amava, tantas 
pessoas sem as quais eu não poderia viver e todo o meu ser 
minado por todas as partes pela morte.

… Estos lágrimas que eu choro me parecem de sangue, ô meu 
Senhor! E aqueles que poderiam enxugá-las se distanciaram 
em abismos, aqueles que me fazem derramar, aqueles que 
não existem mais.

… Agora eu choro, o sabeis, porque estou atravessando este 
deserto desolado sob a chuva, e passo este túnel escuro sob 
monstruosas montanhas, e não vejo a saida e sou tentado a 
parar e a voltar atrás.
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Dons 

Extraordinários
Quando em Pozzuoli difundiu-se a notícia de que Padre Justino 
tinha apresentado uma requisição às Autoridades Eclesiásticas 
em Roma solicitando aprovaçáo, bênçao e conselhos para a 
sua Família Religiosa que pretendia fundar, Dom dell’lsola Ihe 
pede: “Os sinais extraordinários para fundar uma tal obra os 
têm?” Sem nenhuma hesitação Padre Justino responde: “Não, 
mas os sinais ordinários tenho todos!”

Encontrando-se sobre a colina dos Camaldoli de Nápoles 
com o Padre Antonio Palmieri, Padre Justino tem uma visão 
do futuro Vocacionário, com muitos Padres que recitam o 
breviário. Logo disse ao seu acompanhante: “Veja quantos 
Padres rezam diante daquele grande Vocacionário!” 
Naturalmente o pobre Padre Antonio Palmieri não vê nada!

Padre Justino lê nos corações e conhece o íntimo de muitas 
pessoas. Ao término de um retiro espiritual, aproxima-se uma 
irmã que desejaria ter o rosário que o Padre Justino leva no 
pescoço. Sem proferir palavra, Padre Justino tira o rosário do 
pescoço e o oferece à irmã.

Durante a guerra, misteriosamente vê ou de qualquer forma 
conhece a sorte de muitos soldados, dos quais as famílias não 
possuem nenhuma notícia. Fala com o seu Diretor Espiritual, 
Padre Mazzei, ao qual pede conselhos sobre o que ele deve 
fazer: “Eu os vejo. Como devo comportar-me?” A voz se 
espalha e centenas de pessoas se aproximam de Padre Justino 
para obter alguma notícia dos seus queridos. Um dos casos 
mais extraordinários é aquele de uma mulher de Mercato 
Cilento, Salerno, que recebeu notícias de que o seu marido 

tinha morrido na guerra. Manda a filha ao Padre Justino para 
encomendar uma Missa, mas o sacerdote manda a jovem para 
casa dizendo-lhe: “Vai, vai rápido para casa, porque o teu pai 
está voltando”. E assim acontece: quando a jovem retorna 
para casa encontra o seu pai!

No ano de 1939 Padre Justino confia ao Padre Jorge 
Saggiomo de ter tido um estranho sonho: ambos foram 
tomados em um forte redemoinho de água e vento e estavam 
para afogar, quando misteriosamente aparece um homem 
desconhecido, bastante baixo e de corporatura robusta, que 
os salvou da morte eminente. Padre Jorge toma a liberdade 
de narrar o sonho a muitos outros confrades. No ano de 1945, 
o Cardeal Lavitrano é nomeado Prefeito da Congregação 
dos Religiosos. Padre Justino, enquanto está na ante sala 
esperando para encontrar o purpurado, voltando-se ao Padre 
Saggiomo exclama: “É este aquele homem do sonho!” É 
justamente o Cardeal Lavitrano, que preside o Capitulo Geral 
de 1947 e é nomeado Cardeal protetor das duas Congregações 
Vocacionistas.
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O dia 11 de maio de 1926, enquanto recita o breviário no 
jardim da casa paterna, perto da famosa “pagliarella”, a 
Porciúncula dos Vocacionistas, Padre Justino tem uma visão 
da Santissima Trindade que Ihe assegura que a Virgem Santa 
será Protetora e Superiora de todas as casas Vocacionistas, 
presentes e futuras, seja dos Padres como das Irmãs. Este é o 
motivo pelo qual os Vocacionistas celebram a festa de Nossa 
Senhora das Divinas Vocações no dia 11 de maio.

A “pagliarella” é um lugar sagrado para os Vocacionistas, 
porque nesta cabana de palha, localizada no jardim da 
casa paterna, Padre Justino, desde jovem seminarista 
e depois como sacerdote, reúne e instrui os seus jovens. 
Padre Justino profetiza que esta pagliarella “desaparecerá 
quando eu desaparecer”. Poucos dias depois da sua morte, a 
“pagliarella” se incendeia misteriosamente.

Indo à Mercato Cilento, encontra Irmã Matilde della Greca de 
cama, atacada pela tuberculose em estado avançado. Padre 
Justino se aproxima, a abençoa e Ihe diz: “Levante-se” você 
deve estar bem, porque tem muito trabalho para fazer. O mal 
desaparece como por encanto.

Uma mãe Ihe leva um menino surdo e mudo a fim de que 
o possa abençoá-lo. Padre Justino conduz o menino no seu 
quarto, o abençoa e Ihe dá três balas dizendo-lhe: “Vá e diga 
para a sua mamãe que estas são três balas”. O menino vai, a 
língua se solta, os ouvidos se abrem e ele consegue dizer para 
a mãe: “Estas são três balas”.

A fama de santidade do Padre Justino cresce e vai aos confins 
de Pianura. Uma mulher vem de longe para conhecer o santo 
sacerdote e o encontra na sacristia da paróquia de São Jorge. 
“Gostaria de ver o Santo de Pianura”, disse ela. Padre 
Justino sem delongar diz: “Venha”, e a acompanha diante da 
imagem de São Jorge e desaparece.

Espiritualidade
O segredo da força interior e do fascínio que Padre Justino 
exerce sobre tanta gente é a sua profunda espiritualidade. 
Partindo do principio que o ser humano é criado à imagem 
e semelhança de Deus Trindade, arde-lhe o desejo de entrar 
o mais íntimo possível no mistério trinitário também para 
compreender melhor quem é e como deveria ser a pessoa 
humana.

Todos os atributos e as perfeições divinas em um certo sentido 
devem ser refletidos no ser humano, mesmo que em medida 
limitada. Assim como cada Pessoa da Trindade é uma relação 
de amor com as outras, Padre Justino chega à conclusão de 
que a criação é destinada a fazer de nós uma “vivente pessoal 
relação de amor com cada uma das Pessoas Divinas”. Toda 
a nossa vida deve ser uma relação de amor com Deus e com 
o próximo. Esta relação de amor vem construída na Igreja 
militante, padecente e triunfante sobre o modelo da Sagrada 
Família de Jesus, Maria e José para que seja completamente 
vivida com o Pai, o Filho e o Espírito Santo. “A Santa Igreja, 
a Sagrada Família, a Santissima Trindade são o único e 
tríplice centro e eixo da Sociedade das Divinas Vocações”.
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Os livros de oração compostos pelo Padre Justino se chamam 
“Devocionários” não porque contêm devoções populares, mas 
no sentido que a oração deve ser espontânea, voluntária e não 
realizada por obripação externa.

Uma des palavras chaves da espiritualidade Vocacionista é 
“Ascensão”. Uma vez que se abre ao Senhor e se deixa guiar 
pelo Espírito Santo, não se pode parar. A fome e a sede de 
amor, a fome e a sede de Deus jamais se saciam. O Espírito 
Santo através de suas inspirações leva a nossa alma a tornar-
se “esposa da Trindade”. Esta relação de alma esposa se 
consume na Comunhão dos Santos, se atualiza e se aperfeiçoa 
sempre mais na Eucaristia e na Palavra de Deus.

“A Santa Igreja, a Sagrada Família, a Santissima 
Trindade são o único e tríplice centro 

e eixo da Sociedade das Divinas Vocações”.

Na Casa 

do Pai
Na primavera do ano de 1955, os religiosos e o povo de Pianura 
percebem uma atividade mais acentuada da parte do Padre 
Fundador dos Vocacionistas. Padre Justino se arrasta de pátio 
em pátio e em todos os lugares, confere ensinamentos e distribui 
catecismos e bênçãos. Mais uma vez dedica-se à pregação para 
a Quaresma e para o mês de maio, de manhã e de tarde. Padre 
Justino é visto esgotado e exausto, e se teme o pior, mas todos 
estão habituados a vê-lo assim sofrido, e não se alarmam.

No mês de dezembro de 1954, Padre Justino é atacado do 
assim dito “fogo de Santo Antonio”, a herpes zoster, e este 
mal não o deixará mais até a morte. Furúnculos e chagas 
cobrem o seu corpo e Ihe impedem também de usar o coleto. 
O seu baço se incha, incham-se também os pés, tanto que não 
pode quase caminhar. Não obstante tudo isso, no dia 9 de 
junho, Festa de “Corpus Domini”, insiste em querer que se 
cumpra a procissão e que Jesus Sacramentado seja levado 
por todes as ruas de Pianura.
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O médico doutor De Simone, um amigo que Padre Justino 
conhece desde os tempos de seminário e seu médico que o 
assiste, insiste para que o sacerdote seja internado no hospital, 
mas não consegue convencer o amigo. Padre Justino assegura 
ao médico que está bem. Somente no início de julho, para 
contentar o amigo médico aceita fazer-se visitar também 
pelo doutor Cataldi.

No dia 16 de julho o médico Ihe prescreve repouso absoluto e 
prognostica ao Padre Fraraccio que Padre Justino não tem mais 
que quinze dias de vida. Como se nada estivesse acontecendo, 
Padre Justino continua a pregar um Retiro Espiritual às Irmãs do 
sanatório de Nápoles. Pede depois ao Vigário Geral a permissão 
de transcorrer alguns dias na casa de Mercato Cilento, “onde 
poderei ter um pouco de repouso e talvez ser útil a algum noviço 
em Altavilla ou a algum professo de Laureana Cilento”.

No dia 20 de julho, acompanhado pelo Padre Raffaele 
Castiglione, Padre Justino empreende a sua última viagem. 
Mais do que uma ocasião de repouso, trata-se de uma última 
saudação à casa do Noviciado em Altavilla, ao orfanato de 
Laureana Cilento, onde encontram-se os jovens professos 
para as férias de verão, à casa de Mercato, ao Vocacionário de 
Cava dei Tirreni e depois à comunidade de Posillipo. Depois, 
no dia 27 de julho, o inesperado retorno à Pianura.

Todos vêem que a situação se está agravando. Irmã Concetta 
preocupa-se e dá o alarme. Unem-se ao Padre Justino 
primeiro o doutor De Simone, depois o doutor Russolillo, 
irmão do Fundador, e o doutor Cataldi: tiram do paciente uma 
amostra de sangue. As análises confirmam que o Fundador 
está atacado de leucemia.

Chega de Roma a irmã de Padre Justino, madre Joana, e se 
intensifica o vai e vem de Padres e de Irmãs. No dia primeiro 
de agosto, a pedido de Padre Alberto de Fusco, Padre Justino 
aceita ser hospitalizado “se for realmente necessário”. 
Quando esta decisão foi comunicada ao irmão, doutor Miguel 
Russolillo, este diz: “É tarde demais. Padre Justino já está 
morto”. Consciente da situação, Padre Justino permite que o 
Padre Castiglione Ihe faça vigília durante toda a noite.

Em torno às duas horas da madrugada do dia 2 de agosto, 
Padre Castiglione vê Padre Justino sentado na cama e Ihe 
pergunta se quer alguma coisa. Padre Justino responde: 
“Ontem a tarde não me deste a absolvição, dá-me agora”.

Por volta das nove horas do mesmo dia, Padre Justino disse 
ao Padre Miguel Espósito: “Hoje, dois de agosto, é a festa de 
Santo Afonso; é a festa onomástica do bispo; peço-te, vá ao 
bispo e transmita-lhe parabéns da minha parte”.

Na tarde daquele dia o doutor Russolillo realiza no irmão 
uma transfusão de sangue; Padre Justino deixa fazer e depois 
disse: “Porque torturar-me ainda? É tudo inútil”. Padre Ugo 
Fraraccio chega de Roma e Ihe administra a Unção dos 
Enfermos. Ao receber a santa unção, Padre Justino abre 
ligeiramente os olhos. Parece compreender e faz sinal com 
a cabeça de sim, sem proferir nenhuma palavra. Às 21:20h, 
sem nenhum lamento, entrega serenamente a sua vida ao 
Senhor, feliz de gozar em plenitude aquela união divina que 
sempre ensinou e viveu durante toda a sua vida.

O caixão do Beato é preparado rapidamente e é exposto para 
a visita dos fiéis na capela do Vocacionário. 
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No dia sucessivo à morte, o corpo do Padre Justino é transferido 
para a igreja Paroquial de São Jorge Mártir, onde por três dias 
permanece exposto para a veneração de milhares de pessoas que 
vêm prestar a última homenagem ao pároco santo. O seu corpo 
foi temporaneamente sepultado no cemitério de Pianura e no 
dia 14 de abril de 1956 foi transladado e sepultado na capela 
do Vocacionário. O seu funeral e o cortejo que o acompanhou 
pelas ruas de Pianura foram um verdadeiro triunfo, enquanto 
os sinos festivamente soavam ininterruptamente.

Para os santos o dia da morte se torna o “dies natalis”, o dia 
do nascimento para o Céu. A partir de 2 de agosto de 1955 
começou o triunfo do Padre Justino. Os seus ensinamentos e 
a sua espiritualidade foram difundidos além dos limites da sua 
pessoa humana e da sua cidade de origem. A sua missão torna-
se mais eficaz, os seus ensinamentos se fazem mais persuasivos 
e envolventes e o seu carisma é sempre mais fascinante.

A Missão do Padre 

Justino continua
A família Vocacionista, constituída pelos Religiosos e 
Religiosas Vocacionistas, Apóstolas Vocacionistas da 
Santificação Universal, Irmãs Voluntárias de Cristo Rei, 
Amigos de Don Justino, Cooperadores Missões Vocacionistas, 
Servos de Cristo Vivo, Filhos da Luz e Shepherds of Youth, 
trabalha em quinze nações e continua a seguir e a desenvover 
o carisma e a missão do Fundador.

Padre Justino transmitiu aos seus filhos e às suas filhas o seu 
amor, o seu anseio pelas vocações em geral e pelas vocações 
pobres em particular. Como o Padre Justino, também os seus 
filhos nutrem “um verdadeiro culto por cada vocação”.

Graças ao Beato Padre Justino, centenas de jovens que vivem 
em países pobres se preparam para o sacerdócio nos diversos 
Vocacionários; milhares de jovens recebem uma sólida educação 
cristã nas escolas dos Padres e das Irmãs Vocacionistas; milhões 
de pessoas são sensibilizadas e assistidas nas suas respostas à 
vocação à santidade. Os Vocacionistas e as Vocacionistas trabal-
ham na Itália, no Brasil, nos Estados Unidos, na Argentina, na 
Nigéria, nas Filipinas, na Índia, em Madagascar, na França, na 
Indonésia, na Colômbia, no Equador, na Reino Unido, na Chile, 
na África do Sul. 

O apelo lançado pelo Padre Justino para a união divina e o 
apostolado da santificação universal é acolhido no mundo de hoje 
não somente através dos religiosos e religiosas Vocacionistas, 
mas também mediante o testemunho e o apostolado de ex-alunos, 
ex-paroquianos, componentes dos vários grupos e movimentos 
laicais que se inspiram neste homem pelos projetos e pelo 
coração universais, que não sabe, não pode e não quer excluir 
ninguém das orações, dos desvelos e da formação à santidade. 
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As vocações para a vida religiosa e ao sacerdócio permanecem 
importantes porque na presente economia da graça divina 
essas devem desenvolver, fazer crescer e promover a vocação 
à santidade. A saudação augural que Padre Justino dirige 
aos seus contemporâncos como aos seus amigos futuros 
permanece: “Fazei-vos Santos”.

O vocacionário de Pianura e a casa mãe das Irmãs vocacionistas 
tornaram-se centros propulsores da espiritualidade e 
do carisma do Padre Justino, dos quais continuamente 
brotam novos impulsos, convites e surgem missionários que 
aceitam estar presentes em diversas partes do mundo para 
proporcionar a cada ser humano a possibilidade de descobrir 
e seguir a própria vocação. Tornam-se, assim, apóstolos das 
divinas vocações e auxiliam os outros a fazerem o mesmo.
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O Milagre

Logo após a proclamação de D. Justino como Venerável acon-
tece o milagre que conduz à sua beatificação.

Gaetanina Meloro nasce a 23/6/1938 em Newark, N.J., USA. 
A partir de 1962 frequenta a igreja dos Padres Vocacionistas, 
em Newark. É professora na escola pública de Newark e dá 
catequese na paróquia dos Vocacionistas por mais de vinte 
anos.

Inesperadamente, a 12 de Janeiro de 1998, começa a ter 
hemorragias genitais. Até então os exames ginecológicos 
nunca tinham detectado problema algum. Consultada pelo 
seu médico assistente e depois pelo ginecologista, foi-lhe 

diagnosticada uma volumosa tumefação vaginal do tamanho 
de um limão.

Após biopsia, feita a 27 de Janeiro, o Dr. Denehy, gineco-
logista oncológico, à luz do exame histológico e do exame 
clínico redige o diagnóstico: carcinoma da vagina com uma 
massa de 4x6 na parede recto vaginal, fase 3b, células de 
carcinoma epidermóide. O mesmo médico prescreve um plano 
terapêutico com quimioterapia e radioterapia, numa primeira 
fase externa e depois interna, no hospital de S. Barnabé de 
Livingston.

De 23 a 28 de Fevereiro foi submetida a quimioterapia com 
mitomicina C e 5FU. Tanto o Dr. Denehy como o Dr. Eastman, 
radiologista oncológico, após a radioterapia externa e antes 
de começar a terapia intra-vaginal certificam o completo 
desaparecimento da neoplasia.

O mesmo Dr. Denehy, que nos meses seguintes acompanha 
a paciente, atesta a ausência de quaisquer sinais de tumor 
vaginal, e o TAC da pélvis, feito a 17 de Junho confirma a 
ausência de massas abdominais e de adenopatia metastásica. 
O controlo ginecológico feito em Outubro de 1998 e o exame 
Papanicolau dão resultados completamente negativos. Os 
numerosos controlos médicos de 2001 a 2003 não assinalam 
qualquer reminiscência. Os dois médicos, a partir dos exames 
de 2004/2005, garantem o bom estado de saúde geral da 
paciente, nomeadamente a nível ginecológico e abdominal.

Enquanto os médicos se esforçam com as terapias, a paciente, 
sua mãe, seu irmão, alguns amigos e alguns Vocacionistas re-
zam fervorosa e constantemente pela sua cura, por interces-
são de D. Justino. Rezam juntos a oração para glorificação de 
D. Justino, pedindo expressamente a cura da jovem Gaetanina 
Meloro.
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A cura acontece. Ela é total, duradoura e inexplicável à luz 
das ciências médicas. Tudo está largamente documentado 
e provado com os diversos relatórios de exames clínicos e 
visitas médicas. Aos relatórios acrescentam-se ainda teste-
munhos de vários médicos, que acompanharam e examinaram 
o caso, e de teólogos.

O extraordinário desta cura reside no fato do tumor não ter 
diminuído, ou sido queimado pela quimioterapia, mas que 
tenha desaparecido sem deixar nenhuma marca, nenhuma 
cicatriz, nenhum sinal da sua existência.

Com a assinatura do decreto que reconhece o caráter inex-
plicável da cura de Gaetanina Meloro, obtida pela interces-
são do Venerável Justino Maria da Trindade, o Santo Padre 
Bento XVI abre caminho para a proclamação da beatificação 
do nosso Bem-aventurado. É nessa mesma terra italiana de 
Pianura onde nasce, vive e se santifica o nosso D. Justino, 
que o delegado do Papa, Cardeal Ângelo Amato, Prefeito da 
Congregação pela Causa dos Santos, proclama-o 

Beato no dia 7 de Maio de 2011.

Na glória dos bem-aventurados D. Justino continua a sua 
missão e garante-nos a sua intercessão, para que possamos 
gozar sempre a verdadeira alegria, fruto da união com Deus.
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